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Cabocla Bonita

\’ocê diz que amor não doi 
No fundo do coração,
Tome amor e viva ausente, 

Oh cabocla bonita,
Veja si lhe doi ou não!

Senhora dona da casa 
Um favor eu vou pedir; 
Meia hora de relogio, 

Oh cabocla bonita, 
Pra seu nego divertir.

Canto Antigo
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Eu comprei uma galinha 
Por quatro mil e quinhentos, 
Quando peguei na galinha 
Os pintos piaram dentro.

Solte, senhora,
Que essa galinha e' minha!
Maldita a hora
Que eu comprei essa galinha!

S e g u n d o  m e  in f o r m a  A n t o n io  B e n t o  d e  A r a u jo  L i m a ,  c o la b o r a d o r  in a p r e c iá v e l ,  e s t e  d o c u m e n ­

t o  é  a n t ig u ís s im o ,  v in d o  t a l v e z  d o  in ic io  d o  s e e  X IX  o u  m e s m o  m a is  lo n g e .  N ã o  s e  t e m  p o r  o n d e  

p r o v a r  is s o  e  a t é . . .  o  p r e ç o  d a  g a l in h a  p r o v a  o  c o n t r á r io .  M a s  is t o  p o d e  s e r  m o d i f ic a ç ã o  d e  te x to .  

O  q u e  é  c e r t o  p r a  q u e m  c o n h e c e  a  c a n t ig a ,  é  q u e  e la  j á  e x is t i a  p e lo  m e n o s  n o s  m e a d o s  d o  s e e . XIX.


